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Não permi t t i udo a  eat rei teza do tempo 
u m a  consul ta prévia aos Directorios Mu- 
nieipaes ,  sobre o p r eenchimento  das 
vagas  ex is tent es  no Senado e na Camara  
dos Deputados  do Estado,  a Con 'missão 
Central  do Par t ido j u lga  bem int erpre ta r  
os desejos dos seus  correl l igionai ios  e 
a t t ender  aos altos in t eresses  politicos que 
r epresen ta ,  indicando ao suffragio e le i t o 
ral  republ icano do Estado* nas  eleições 
convocadas  para  31 do corrente  mez de 
m a i o :

P a ra  s e n a d o r
DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO- 

DOY, medico,  r es iden t e  em P indam o-  
nhangaba  ;

P a r a  d ep u ta d o
O DR. ULADISLAU HERCULANO DE 

FREITAS,  advogado,  r es idente  na capi tal .
Os impor t an tes  e ines t imávei s  serviços 

pres tados  por  esses  dis t iuctos co rr e l i g io 
narios,  em posições idênt icas  que  lhes 
t êm  sido confiadas pelo Par t ido,  e nas 
quaes  de ram exube ran t e s  provas do seu  
devot amento pelas  ins t i tuições  r epub l i c a 
na s  e pe la  cau^ã publica,  a t t es t am ca ba l 
m e n t e  o elevado cri tér io que  pres idiu a 
essa  escolha.  Esperamos ,  pois,  ser  mais  
um a  vez  honrados  com a  so l idar i edade 
dos nossos amigos  poli ticos do Estado,  
por  si su f i c i en t e  pa ra  gar an t i r  o mai s

a essas 
r ar  mai s  uma  Vez o grau 

o pa i t i do  republ icano ! e  S. Pauio

Capi tal ,  11 de maio de 1903.

D r . F r e d e r i c o  J o s é  C a r d o s o  d e  A r a u j o  
A b r a n c h e s .

J oão  B a p t i s t a  d e  M e ll o  O l i v e i r a .
A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e .
J uão A l v a r e s  R u b i ã o  J u n i o r .

ffevrose ou exgottamento 

no Engenho

BOLETIM
REPUBLICANO

AO E L E IT O R A D O  YTUAIXO

Tendo de effectuar-se  cm 31 do mez 
correute ,  os eleições para  os cargos  de 
um Seuadu r e ura Deputado,  ao Congresso 
do Estado,  a d igua Commissão Central  
do Par t ido  Republ i cano,  apr esen ta  ao 
suí íragio dos seus c o n c i d a d ã o o s  nomes 
dos Exmos .  Srs.  Drs.  GUSTAVO DE 
OLIVEIRA GODOY para Senador ,  e 
ULADISLAU HERCULANO DE FREITAS,  
para  Deputado ; e, o Directorio R epu b l i 
cano d ’esta  c idade ,  s ecundando - a ,  vem 
pedi r  aos seus  amigos  e c o -rel igionarios,  
para ,  no dia a cima indicado,  v ir em suf- 
f ragar  os nomes  d ’esses  i l lus t res  c i d a 
d ã o s ;  que  pelos i nes t imávei s  e a ss i gna-  
lados serviços pres tados  a Republ ica ,  são 
merecedores  do nosso inteiro apoio.

Ytú,  14 de Maio de 1903.

B arã o  do  I tahym.
D r . A n t o n io  C o n s t a n t i n o  d  a S i l v a  C a s t r o . 
C o r o n e l  B e n t o  L o n r e n ç o  d e  A l m e id a

C a m p o s .
C o r o n e l  A n t o n i o  d e  A l m e id a  S a m p a i O. 
M a j o r  J o s é  E l i a s  C o r r e a  P a c h e c o .

Pe r  mai s^^ j j j i e roBas  _que se j am as 
provue a p r e s e n não t>ó por raim, 
ú l t imamente,  m h s ^ l W m m  ,!pe io logi ez  
Nisbet  e o P o r t u g U b z ^ f c ^ l h á e s ,  para 
demons t r ar  a  e x i s t e n c i a  d aS^ ev r e s e  do 
Engeuho ,  muitos,  com tudõ*,^ i ^ e i m a m  
em crer  a i nda  que varios phouo^t ene  
mórbidos do ongeuho são devidos 
cam en te  ao exgo t t amen to  e ao cansado 
por excesso de t rabalho.  03  que  «ssira 
faliam, porém,  ignoram qua os Engenhos  
são machinas  de pensar  levadas  a uma 
potencia maior  do que a commum.  Com 
eííeito,  mui tos possuem mu cerebrq 
enorme,  taes  como Cuvi#r,  Schil ler ,  
Byrou ; d ’ahi  uma  especi e capaz  de 
resist ir  melhor  do que  os outros,  ás 
fadigas meut aes .

(^uera não se  l embrar á  que  Cesar  
podia dictar  quatro car t as ,  ao mesmo 

-lempo,  e Montesquieu esboçar  l ’E sp rit 
des Lois  emquanto  ia na  ca r r uagem ? 
Esses  homens  fazem,  u ’uuia hora,  o que 
os outros fazem n ’um mez,  ató 11’um 
anu o ;  quasi  todas as  suas  mani fes tações  
são excess ivas ,  não nos defei tos,  são de 
hyperes thes i a,  de rapidez  de percepção,  
de agudeza  ex tr aordina r i a  de p e n s a 
mento.  Os pheuomenos  pathologioos 
que lhe  são mai s especi aes  uáo r e su l 
t am tanto da fadiga,  que  precede  ou 
accompanha  o engeuho ,  como do des 
vario,  do delirio,  das epi lepsias  que 
precederam as mani fes t ações  do en 
genlio em Molière,  em Alfieri ; ass im 
Cardano t eve al lueinações ,  na idade  de 
seis anuos  e  0 talento desenvolven-se  
u ’el le mui to mai s  ta rde ,  o odio cont ra  
a  pat r ia  mani f es tou -se  em Leopardi  
so na puberdaue.  Rousseau,  quando

creança ,  não p a s s av i  d ’um l ad r ão ,  
d ’um psychopathico s exua l  e Gfot t ey  
Mabil lan,  Vico, Corneglfo foram homen s  
de ta lento só depois  de queb ra r em a 
cabeça .

E es t a  epi lepsia,  es t a  indole nevro 
t ica e louca ó tão pouco 0 r esul tado do 
exgo t t amen to ,  que  a l é  en t r a  na  i n s p i 
ração das  obras geniaes ,  dando nos 
uma  impressão especial ,  de modo que  
não sabemos  se  a loucura ó maior  do 
que  0 talento ou 0 ta lento ma io r  do que  
a  loucura.  Pa ra  eo mp re h ea d e r  bem,  
bas ta  es t udar ,  com toda  imparc i a l i dade ,  

me lho re s  obras  de Dostoiew-ki ,  de 
.¿mui t as  das  obras  de Shakespeare ,  

°s e as  obras  de Wiewtz ,  espe-
c i armunte^  « O 3 p ensam ea to s  d ’uraa ca-  
beçaTfun : a l a  »e 0 « Cyclope Po lyphemo» .  
Quo são cons ideradas  como obras  pr imas  
e quo px i e r a  mui to bem chama r  se  a  
invenção d ’um al ienado.

F ina l men te ,  estes  phenomeuos  não 
se dão com os erudi tos  causados que,  
ao contrar io d ’aquel les ,  t r aba lham mui to 
ma te r i a lment e  com 0 p ensamen to ,  embora  
deera prodnetos mui to menore s  e j u s t a 
mente,  por 0 não p rovarem,  são co n t r á 
rios a es t as  theor ias .

Nunca t ive que  p re sencea r  em Maglia-  
beohi,  Carradi ,  Cavedoni ,  nos ep igr a -  
phis ta3,  nos geographos ,  a r cheologos ,  
nos natur a l i s tas  sys temat icos ,  me t t i dos  
desd6 pela m an hã  a t é  á  noi te no pó das  
l i vrar ias  e musóos ,  essas  g r andes  n é 
vrosés que  preseucie i  nos h om en s  de 
e n g e n h o ;  emquan to  que  mui tos  d ’esses  
últ imos,  t ae s  como Shakespeare ,  Brulle,  
Byrou,  e sc r eve ram as sua s bel las  obras  
s em t e r em quasi  e s t udado,  não tendo,  
po rt in to ,  motivo de demasi ado  causaço.

U n  dos car ac te r es  oppestos  a  q u a l 
quer  i deia  de ex go t t a me n t o— e contudo 
proprio do Engenho  — a longev idade  
que notei  em 134 casos sobre 143,  en tr e  
os quaes  me re cem  menção : Miguel
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D. Candido t inha a r r ancado  a mascara .  Luciano sabia qd em era 0 
ho m em  com quem tractava,  e na verdade  não lhe desagradou d e d i 
ca r - s e  a um negocio,  que  apesa r  de per igoso,  e r a  product ivo.

No dia s eguin te ,  ao en t a r dec e r ,  ap rove i tando  u ma  bôa brisa,  0 
Salvadoi' saiu do por to de Havana  com des t ino  a Liverpool .

Duran te  a v iagem,  d. Candido e Sancho  c o nv e r t e r am -s e  era m e s 
t r es  de Luciano,  que  dóci l  e appl iébdo,  ap rove i t ava  as l ições de um 
modo vanta joso .  Em Liverpool ,  d. Candido vendeu  0 f re te ,  cont r ac tou 
cinco mar inhe i ro s  é c a r r egou  ò navio de r hura,  polvora,  a rm as ,  
tabaco e o t j e c t o s  de bi jouter ia,  que  e f l ^ ^ u e  neces s i t ava  para  fazer  
0 seu  c o m m e r c i o n a  costa da África.  :

Sabido é que  a e sc r ava tu r a  en r i quece  d e p r f c lM ^ o s  que  a  ella se 
dedi cam.  Sa rm en to  era  nesse pomo  um h u m e n ^ S l i i ^ P e r S e g u i d o  
mi lha re s  de vezes pelos navios de guer ra ,  t i nha  sabido b u r l a r
os seus  pe r s egu ido re s :  mani f es t ando uma  des t reza  e u m t e
mera r i o .

A tr ipolacào do Sa lvador  t emia -o  e re spe i tava-o  ao mes mo  t é r op o j  
pois 0 capi tão pagava e cast igava os seus  subo rd inados  com um rigor  
e sc rupuloso.

A p r ime i r a  v iagem em que  tomou par t e  Luciano,  saiu tudo s em 0 
me n o r  con t r a tempo ,  pois com pra r am quat rocen to s  negros  em var ios  
pontos  da costa af r icana por  uma  n inha r ia  e v end e ra m -no s  na Bahia  
F unda  a bom preço.  Luciano r ecebeu  a sua par te ,  e c o m p r eh e nd eu  
que  se con t i nuas sem as coisas daquel l e  modo,  se rea l isa r iam os seus  
dese jos  de se r  rico.

No fim de t res  annôs ,  Luciano era ,  por  ass im dizer ,  uma  n e c e s s i 
dade  para 0 capi tão Sa rm en to .  Para  de sc r e v e r  os poucos  e sc rúpu los  
de d.  Candido,  cons igna remos  uma  par t icul ar idade  da sua v ida de 
negre i ro .

T inha  comprado  cera p r i s i onei ros  de g ue r r a  a um rei  s em calções ,  
daquel l es  que  tanto abun dam  nas  margens  dos r ios da Africa,  e 0 
capitão Sa rm en to  convidou 0 rei  e os seus  cor tezãos  a um almoço 
a  bordo  do Sa lvador.

A agua rden t e  t r ans to rnou  comple t amen te  a cabeça  do se lvagem 
mo n a r ch a  e da sua córte,  que  acaba ram por do rm i r  sobre um mon tão  
de cordas  a um canto  da camara .  Sa rm en t o  i gnorava  0 es t ado dos 
seus  convidados  e mandou l evan t a r  ancora .

A c incoent a  mi lhas  da costa,  Sancho,  0 c o n t r a -m e s t r e ,  en t rou  no 
camarot e  do capitão e d i s s e - l he  r indo ás ga rga lh ada s :

— Sr.  d. Candido,  0 rei  M andingo  e a sua  côr te  estão a bordo.
— Como a bordoV! Pois voltaram para a terra?

e t i nha  ao seu lado um escr avo  que  es l ava  co n t i n uam en t e  agi t ando 0
ar  com ura leque  de pennas .

Matheus  Rodajas  occupava - se  a lér  um jorna l .  Ao vé r  0 capi tão
deixou 0 per iodico e disse  com um accento  ca ta lão:

— Olé i Por  aqui ,  capi tão S a r m e n t o ?
— E ’ verdade ,  meu  caro d. M a t h eu s , —r es pondeu  d. Cândido s a u 

dando Rodajas  e sen t ando  se em uma  cadei ra  de palhinha .
O rico colono d i r i g indo - se  ao e sc r avo  mandou  0 pô r  café e r hu m ,  

e d i s s e :
— Isto s empre  sabe  bem aos m ar in h e i ro s .
D. Matheus  e r a  um a  pedra  b rut a  mui ta  s o r t e ; e como só se 

t i nha  occupado em se fazer  rico, não t i nha  ap rend ido  a fa lar  era 
s es sen ta  anoos  que  contava  de edade.

— Visto isso,  já vol tou de H e s p a n h a ? — tornou a pe rg u n t a r  a d.  
Cândido.

— Sim senho r .
— E a pe quena  gosta  de ficar no co l l eg io?
— A minha  pobre  Amelia  ó docil ,  e se não ficou con t en t e  ao menos  

ficou res ignada.  Era i nd ispensáve l  que  eu t omasse  es t a  de t e r mi naç ão ,  
po rque  agora  já posso e m p r e h e n d e r  de novo as m inhas  v iagens  e as 
rainhas  operações .

— Sim,  sirtí'; é p rè f i so  t r abalhar .  Te nho  falta de gen t e  nos e n g e 
nhos e . . .  Po rém  qu ando  tenc iona  l evan t a r  a n c o r a ?

— Daqui a a lguns  dias.
— De mane i r a  que  den t ro  de Ires mezes  te r emos  nas  costas  da 

B ahia  Funda  um bom ca r r ega men to  de ca r ne  f resca,  não é as s im ?
— Se 0 ma r  e os c ruzei ro s  ingl ezes  0 p e rm i t U re m —atalhou d. 

Cândido sor r indo  se.
* - O r a !  Faz lá 0 s en ho r  caso do m a r  e dos ing leze s!  O Sa lvador  

tem azas,  e 0 seu capitão ga r r as .  Não ó verdade ,  amigo S a r m e n t o ?
O capitão enco lheu  os hombros .  Rodajas  t ornou  a dizer  com cer t a  

alegr ia  nos  o l h o s :
— Pois eu prec iso  pelo men os  de s e i scen ta s  c abeças .
— São mui tas .
— Demonio!  Te n ho  qua t ro  engen ho s ,  e 0 mez passado tive que  

de s f aze r - r ae  de toda a gen te  inút i l .  A quem não t r abalha l am bem não 
que ro  dar  de comer .  Quero  mocidade  e f o r c a ;  os ve lhos  não s e r ve m  
de nada.

— Visto i s so—ajunc tou  d. Cândido— fica com todo 0 c a r r ega me n t o  
que  eu t r ouxe r  ?

— Todo,  todo,  a i nda  que  s e j am mil c abaças .  T e n h o  a lgumas  en«* 
c o m m e a d a s .



A Cidade de ¥lu
Angelo e Pet r arc lm,  que v ive r am até 
aos 90 auuos  ; Hobea,  ató aos 92 ; 
Ticiano,  ató aos 9 9 ;  Voltai re,  Ta l l ey -  
r and,  Fr ank l i n ,  ató aos 84 ; Newton e 
Carafa,  ató aos 85, e tc .

Alóin d ’isso, a ide i a da nevrose  d e g e 
nera t iva ,  como base do Eugenho ,  r e 
pugna,  á  pr imei ra  vista,  áquel l e  que 
vir reunidos  dois termDS appa ren t e -  
men t e  oppostos,  como o máx imo  da 
g r andeza  humana ,  e a  de geue ração ,  
m as  j á  não r epugna  quando  se  pensa  
que  a  degeneração,  uo sent ido da psy-  
chiatorio 6 zoologia,  ó bem differente 
do que  j u lgam com mumm eu te .

A’s vezes,  a ssoc i a- s e  a  urna cer t a  
nobreza,  a  um augmento  de dis t incção,  
d i remos ; os menos ,  os quadrupedes  
t eem músculos (e um orgão inteiro,  a 
cauda)  ma is  do que  nós, pois que  per -  
deudo essas  van tagens ,  conquis támos 
a  nossa super ior i dade  intel lectual .  Os 
g igau t es  p aga m o provei to que  t i ram 
da  es t a tur a  com a es t er i l idade  e a f r a 
queza  muscular ,  como um g igan te  do 
pensamen to  paga  um Eugenho ,  corn a 
f r aqueza  da voat ade  e  a  doença  do 
cerebro.

En t endido  fica que  não podemos 
nega r  have r  n ’elles t am bem o exgo t t a -  
mento ,  mas  es t e  man i f e s t a -se pela e s t e 
r i l i dade ,  calvicie  e cabel los brancos 
an te s  de tempo,  com momen tos de 
g r aud e  f raqueza menta l ,  como quawK) 
Cha t eaub r iand  d i z i a : «Bonapar te  
bom vencedo r  de batalhas ,  i p c ^ m  ó 
m á u  general  1 » A t endenc ia  ao suicidio 
t a m be m ó outro resul tado do exgot ta -  
mento.  E ’ sabido que  na I tal ia  os su i c i 
dios de l i t terato são de 619 por cada 
mi lhão,  emquanto  que  no povo se 
con tam 36 suicidios por milhão.

Disseram cer tos  académicos  que,  a 
proposi to d ’es t es  probl emas,  não ó 
necessár io  recor rer  á sc i eucia  para  as 
formulas  c laras  e ex ac t a s ;  mas a  ve r 
dade ,  pa ra  quem a souber  descobrir ,  
n un ca  tem formulas  f iguradas nem 
inexac t a s .  O sol ó immobi l  ou mobil ,  
o s angu e  ci rcula  ou não circula,  etc.

Aquel les  que  acham as formas ec léc 
t i cas  med ia s  são j u s t am en te  os ta lentos 
medios,  os que,  apezar  de possuirem,  
m eud ig am  mi se rave lmen te  a  popular i 
dade,  sabendo que  a  maior i a  se compõe 
de  pessoas fel izes de ver em que se lhes 
offerecem os termos med ios  com os 
quae8 se t r anqui l l i sa  a  sua  med io 
cr idade.

Professor  C. LOMBROSO.

Tur im,  Mayo 20 1903.

A U S E N C I A
Deixar  de ver- te  um dia  e de falar-te 
E ’ para  m im como si o sol íugisse 
Do mundo e i n t e i r amente  se  ext ingu is se  
A luz, que a  vida leva a  toda a  par te .

E ’ como si uma  subi ta  tr isteza,
Um luto immenso,  lugubre,  medonho,
Como a  nuvem de t r eva s de um máu sonho,  
Amort a lhasse  toda a  na tu r eza  1

Preciso de teus olhos nos meus  olhos,
Das  tuas  mãos,  nas m inhas  mãos,  quer ida ,
Preciso de tua  vida em iniuha vida :
— Carinhoso luar  bei jando escolhos.

Como aos pulmões  o a r  e a  luz ás  flores 
A* minha  a lma  a  tua  a lma  ó necesj  
Si te ausen t as  um dia,  t u mj 
A na tur eza  é um na l a g o ^ f f lo re s  1

V a l e n t i m  M a g a l h ã e s .

í í Que progrj

Em o n u m e m ^ T e  17 do cor r ente  do 
«Republ ic a»^dfou t i núa  o seu  redactor ,  
com a  eu j ^ faphe  empre s t ada  a es tas  li- 
u h a S j ^ j ^ c o m b a t e r  av idamen te  a  minha 
huu^foe  opinião,  r e l a t i vamen te  a  cer tos 

ho ramen tos que  notei ,  hontein  ou  
hoje, (pois creio não ser  obr igado a 
mani fes t ar - rne  ha  mais)  na  t er ra  que  
me serviu  de berço.

S empre  a  gene ros idade  eucapot ada  a  
p r e v i d ê n c i a ; s empre  o egoismo ao lado 
da bondade 1 

Esse  moqp que d i r ige o orgão opposi- 
c iouista y tu a no s deve  s aber  que  o rabi s-  
cador  d ' es t as  despre t enciosa s  l i nhas  não 
per t ence ,  d i r ec ta  ou i nd i rec t amente ,  a 
este ou áque l l e  grupo poli t ico ahi  exi s  
t e n t e s ;  pois tanto u f an a - se  de  contar  
int imos amigos  n ’um como no outro.

Portanto,  o que  t em escr ipto não ó 
mais  do que o exclus ivo resul tado das 
suas  expontâneas  observações ,  que  podiam 
sêr  da mesma  forma publ icadas  nas  co- 
lumuas  do «Republ ica»,  caso lhe t ivessem 
franqueado.  Eu t r e t au to  quer lhe  parecer  
que a  imprensa  que  se  diz pat r iót ica e 
imparcial ,  não sa lva  som en te  a  pa t r i a  do 
esquecimento,  quando  ©11a se  despenha  
na decadeuc i a  e  uo a b a t im en to :  a m o r 
t ece os odios e as  r i va l i dades  que  cou-  
s i tam no fastigio da opuleuci a e do poder;  
queb rau t a  a  i nd ignação  que  t au tas  vezes  
ella provoca,  quando  abusa  da sua  força,  
em as suas  columnas ,  na tu r a lmen te  
des t inadas  para  cousa do mai s  provei to ; 
iusul t andc os priucipios e t ernos da jus t iça

e do direi to,  uos de l i nos  da  sua  cega  
paixão 1 . . .

Não me  par ece que,  com tal  modo de 
pensar ,  a  nossa quer ida  ter ra ,  d igua  de 
melhor  sorte,  vol te ao seu  ant i go e s a u 
doso estado ; não s e i á  c e r t amen te  com a 
detes tavol  pra t ica  da ve lha  pena  de 
ta l iáo,— olho por olho,  den t e  por dente ,  
c abeça  por c ab eça — que havemos  de ter  
o exi to dese j ado.

As doutr inas,  al iás sa luta re s ,  a  adopta-  
r em  os meus  dignos  con te r râneos ,  sem 
dist incção de côr  pol í t ica,  devem ser  a  da 
paz,  da f r a t ern idade ,  da  l i berdade ,  da 
i gua ldade ,  da  jus t iç a  e do respei to  aos 
direitos e á  personal idade individual .

¡30 asBim t er emos  a prec i sa  t ranqui l l i -  
dade,  devida  a  acção beuefica,  que  n a 
t ur a lmen te  nasce r á  desse conjuucto i n 
dispensável .  E o r edactor  do «Republ ica»,  
que diz amar ,  como eu,  o seu  berço natal ,  
h ade  for çosamente s ancciouar  a  m inha  
opinião.

A revolução operada  en t r e  o? y tuanos  
começára  pela  l i b e r d a d e ; a caba ra  pelo 
odio.

De quem foi a  culpa  ?
Um fat idico r e l ampago,  uma  faisca 

elec t r ica bri lhou en t r e  dous grupos  po 
l i t i co s : a  luc t a  tornou-se  f r anca  então.

Co nd em nar am -s e  mu tuamen te ,  mas  
elles c o ud em na ra m - se  a  si mesmos  : as  
violências  e o t e n o r  não a sp i r a r am s e 
não o que  inf e l i zmente  hoje v e m o s — a 
falta absoluta  de uuião,  motor  pr incipal  
para o b©ra es t ar  ge r a l .— Dahi  os soph i s -  
mas  a  r e a l i dade dos f ac tos ;  dahi  a n e 
gação completa  de  todo e qualquer  ben e 
ficio presen te  a nossa tor ra  !

P a r a  prova  do que  digo,  ahi  está  
e l oqueu t emen te  a t t es t ando  o l amen tave l  
desfecho do d r a m a  manc ha do  de  sangue,  
l ep r esen t ado  em um dos largos  de Ytú  
em o ce leb re  dia 14 de J ane i ro .

Mas de que  s a ng ue  ?
S an gue  de ’rmãos  1 ?
E ’ de  las t imar  que  fòsse tão Jnjust i f i -  

c ave l men te  de r r amado .
Mas,  s e r á  jus to ,  não obs t an t e ,  con-  

damuar ,  por c ausa  desse s angue ,  toda 
uma  época  nova,  fazendo soph is t i camente  
de sappa rece r  os seus me lhorameutos  ? 
S e r á  justo,  por c ausa  des se  mesmo  s a n 
gue,  abolir  em Ytú,  uma  vez por todos,  o 
re inado da t r anqui l l i dade ?

O que  ó preciso ó não l evan t a r  ma i s  a 
a rma  ma nc h a d a  de s an gue ,  mas  t ambem 
ó p rudent e  não i ne u l t a l - a  l , . .

O s anguinol en to  passado das  dout r i na s  
doa gove rnos  de  tal época  obr iga,  pelo 
contrar io,  o actual  a e x ag ge ra r  a  t ol eran-  
“  ~ bstaculo ao t r iumpho das idóas
ve roaceTTTWiKl^^ i^r es f i i s ta s  está.  como 
bem sabo e s s ^ j ^ W É I l É I ^ ^ u a n o .  no 
phautas ina  do ' a b s o l u t í s m o ^ ^ l ^ d i c t a -  
dura,  einfim. Os y tuanos  e n t e n a w B k e  
muito bem,  que  o part ido que  r ec l ama1 
suffrag‘o popular ,  appel l a  pa ra  mei es  de 
doçura,  de pacif icação,  de  persuação.  O 
íira das  revoluções  pol i t icas  e  soc iaes  ó o 
governo da l i berdade,  unico pres táve l .

O r edactor  do «Republ ica»,  que  está  na 
sbróch :» para censu rar  os ac tos  máos  dos 
adversár ios ,  deve  es t ar  i gua lmen te ,  como 
in t erp i e t e  da  população y tuana ,  pa ra  
apreci ar  os factos moldado ua ve rdade i r a  
jus t iça .

S.  Paulo,  2 5 - 5 — 903.
T t e r r a g .

FeüoiUções d’«A Cidade»
— Na segunda  fei ra  u l t ima ,  fes te jou 

mais um ann ive r s a r i o ,  o est i raavel  
cavalhe i ro  Sr.  José  Joaq u im  de Almeida ,  
sogro do e d i t o r -g e r e n t e  d ’esta  folha.

— Desde o dia 25 do co r r en t e ,  que  
acha  se au gm en ta da  a prole  do nosso 
amigo Marcol ino Ca rdoso de  Camargo .

—«0«o»()>—

Noticiario
(¿ K U P O  E S C O L A K

J á  na s eg un da  fei ra,  en t r ou  no e x e r 
cício do cargo de p rof essor  ad jna to ,  do  
Grupo E sco lir  Dr .  Ceza r i o  M o t t a , o 
s en h o r  Luiz de Ar ruda  Sampaio ,  n o m e a 
do ha pouco pa ra  es s e  cargo.
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— E onde qu e r  que  faça a de scarga  ?
— Na c o s t a  Oc c i de n ta l ,  e n t r e  P orto M ariu  e B ahia  F unda. E e m 

q u a n t o  ao  m a i s ,  e s c u s o  d i z e r - l h e  a l g u m a  c o i s a  ; o s e n h o r  já  s a b e .
— B e m ; ficamos t ractados .  De hoje  a s e t en t a  dias póde cont a r  

commigo.  Farei  o signal  cos tumado  do navio .
— Quer  a lgum d inhe i ro  a d e a n t a d o ?
— Não. Em Liverpool  vende re i  o f re te  e t enho  de sob ra  pa ra  as 

minha« compras  em Africa.
— Então,  nada mais t emos que  f a l a r ;  q u e r  j a n t a r  commigo  ?
— Obr igado ;  t enho  de j an t a r  a bordo do S a lva d o r .
— Eotão,  toque esta  mão,  e bôa v iagem,  capi tão.
— Até á volta,  meu  caro Roda ja s .
E o capi tão e o colono a p a r t a r am -s e ,  d i r i g i nd o - s e  o p r ime i ro  para  

bo rdo  do seu  navio.

CAPITULO XV

«e-

Í)E  COMO LU C IA N O  F E Z  F O R T U N A  SEM  R EM O R SO S D E C O N SC IÊ N C IA

. Candido,  Luciano e Sancho  j a n t a r am  jun to s  no tombadi l ho  
da pôpa,  debaixo de um  toldo de lona,  e a sp i r a nd o  a fresca  
briza do mar .

O dia t inha sido ho r r i v e l m en te  ab r a s ad o r ;  porém o zephi ro  
S\\ no c tu rno  começava a l ev a n t a r - s e  do m ar  r e f r e scando  a a t hmos  - 

phe ra .
Quando  t e rminou  o j a n t a r  e o neg ro  serviu  o café e r h um ,  d.  C a n 

dido,  e n c h en do  os cál ices,  excl amou ,  ap r e se n t a nd o  o seu  a Luciano :
— A’ fel ic idade da nossa  p róx ima  v iagem 1 Ao bom exi to da nossa  

e m p r e z a !
Luciano  e Sanch o  exgot t a ram os s eus  cál ices.
— Agora,  amigo Qu iño nes — volveu o capi tão S a r m e n t o , — é preciso 

que  fal lemos claro.  Não gosto de en g an a r  pessôa a lguma,  e an t es  do 
Sa lca d o r  l evan t ar  anco ra ,  é jus to  que  lhe diga a lguma  coisa que  
i g n o r a ;  depois  poderá  s egu i r  a nossa  sor te  ou ab and on a r  nos.  Só 
lhe exijo que guarde segredo.

Luciano a cus to podia dom in a r  a sua  i nqu ie t ação  e a sua  i m p a 
ciência .  Ia s aber  q ue m  e r a  aquel l e  h om em  ext r aordiná r i o .

— Sou home m p rudent e ,  c a p i t ão—disse L u c i a n o —Não rece i e  que  
revel e o seu s eg r edo ;  e póde ter  era mira comple t a  confiança.

D. Cândido ac ceu de n  ura charu to ,  e Luciano e Sancho  f izeram o 
me.j mo,

— Neste m u n d o — to inou  o cap i t ão—ha mui tos  modos  de chega r  a 
r i c o ; eu lenho o meu,  que  não é de cer to o mais  i nnocen t e .  Sei que  
jogo a v i d a ; po rém o meu  ca rac t e r  prec isa  de for tes  emoções .  Uma  
ex is tênc ia  pacifica c ausa r i a  a m inha  mor te .

Sa rm en t o  fal lava com mui ta  pausa,  como se fosse e sco lhendo  as 
palavras  pa ra  p roduzi r  me lh o r  eff ei to. Sancho  não dizia nada : 
fumava e bebia  r hum.

— Cheguei ,  como oxflrflWfr,— a junctou  d. Când ido— pobre  á A m e 
rica,  po róm c o r a ^ ^ d f D i ç á o  de s e r  rico. T inha  nma  van t ag em ; e r a  
m a r i n h e i r o ^ ^ i l f f f e i - m e  r e s o lu t amen te  em busca  de uma  for t una .  O 
com m e m a n e i  to, aquel l e  que  se póde fazer  seio medo dos c ruze i ro s  
e  pãM^íuo os di rei tos  da a l í audega produz pouco,  por t an to  fixei os 
loi ros  nas costas  da Africa e de d i q ue i - m e  á e s c r a va tu r a  dos  pr e tos .
^  — Ah 1 Jà o t i nha  su sp e i t a do !—disse Luci ano  sor r indo  se.

— Os ingl ezes  são uns  hypoc r i l a s—disse  por  sua  vez Sancho  
Mundo .— per se gue m os navios neg re i ro s  cora um en ca rn i ç am en to  
cruél .  I n t rom e i t en do  se no que  não lhes impor t a  e fa l ando s em pre  
em  l i berdade,  exe r cem  nos paizes que  do m in am  um despo t ismo  
insoífri  vel.

— Po rém  nó«, Sa n c h o ,— atalhou o cap i t ão— pouco nos  impor t a  dos 
inglezes e r im os - nos  d e l l e s .

— Graças ás condições  do nosso vele i ro  Sa lvador , que  não póde 
s e r  aga r r ado  por  cruze i ro  a l gum — repoz o con t r ames t r e .

— Deus que i r a  conse r va r  s em pre  a nossa  bôa sor te.
— B e s u m m d o  tud o— disse Luc i ano—o Sa lvador  ó um navio ne -  

gre i ro ,  não ó verdade ,  capi tão ?
— Nem mais  nem m e n o s — res pondeu  d.  Ca n i i do  r i nd o - s e .
— Fois bem ; fico a bordo do Salvador. Po rém  não me disse  que  

i amos a L ive rpoo l ?
— Sim p reci so  r enov a r  a t r ipul ação,  e par a  isso Liverpool  ó o 

me lh o r  porto do mundo .  Alli enc on t r a  se s em pre  o que se p rocura ,  
p r i nc ipa lmen te  sendo  homen s  do mar .  Oh 1 Se o t empo e a sor te  me  
f avorecer ,  den t ro  de quat ro  anuos  e spe ro  que  t euha  fei to,  m eu  caro 
Luciano,  um a  pequena  for tuna  e seja um mar inh e i ro  con sumado  ; e 
então ,  que m sabe se irei v iver  pera H es p an ha  cora mi nha  filha, dei -  
xan do - l he  a si Luciano,  e a  ti, Sancho ,  o m eu  vele i ro  Sa lvador !



À Cidade de Y tu

— Já en t r ou  no goso da l icença que  
sol ici tou do Gove rno ,  a Exraa.  S r a .  D. 
Maria das  Dores Silva,  prof e ssora  do 
m es m o  Grupo.

— Pa ra  o cargo  de por t e i ro  d ’esse  
es t abe l ec imen to ,  const a  nos que  será  
nomead o  o s e n h o r  Jo sé  Pompéo  de 
Campos  Piza.

— »« —

« J O R N A L  D E  P I R A C I C A B A »
Este nosso e s t imado  col lega qu e  se 

publ i ca  na  local idade que  lhe em pr e s t a  
o comp leme n to  do t i tulo,  sob a habil  
d i r ecção  do nosso i l lus t re  con fr ade  da 
i m pr en sa ,  capi tão Jovena l  do Amaral ,  
p a ssou  com o seu  n u m e r o  de domingo 
ul t imo,  a se r  ORGAM REPUBLICANO,  
p r e s t ando  in t ei ro  apoio e so l idar i edade 
aos govenos  da União,  do Estado e d í  
r ecção poli t ica d ’aquel l e  rauqicipio.

O passo acce r t ad i s s imo, 
de dar o n o s s o e s t k ^ f c í B f l ^ l ^ n c h A u  
nos  d í ^ p É ^ W o j u b i l o ,  p h T q u e  a 
BQpfl(BoTFega G azeta  que  t ambem se 

ita n ’aque l l a  c idade ,  com um a  dis tar  - 
çada impa rc ia l i dade ,  não pe rde  ense jo  
de  a t aca r  o par t ido governi«ta  pi racica 
bano ,  e as vezes  até adu l t e r ando  factos,  
como  a inda  na sua  edição de s abbado  
ul t imo,  em qual  lemos uma  local epi- 
g r ap had a  P ela P olitica , que  foi já 
su í l i c ien t emen te  r eba t i da  pelo Jo rn a l na 
sua  edicção de domingo.

Fel i ci t ando O Jorna l, po r  es s e  facto, 
ab r açamos  co rd i a lmente  o seu  digno 
d ir ec tor .

— —

D E S P E D I D A
Tendo  r e t i r a do - se  da companh i a  do 

Sr.  Carlos Alciati ,  o Sr .  José  Pon te s  e 
Fami l i a ,  an t es  de segui r  para  o Sal to,  
onde  foi e n c o rp o r a r - s e  à comp an h i a  que  
ac tua lmen te  t r aba lha  n ’aque l l a  villa,  
veio o Sr .  Pon tes  ao nosso escr iptor io ,  
a p r e s e n t a r  nos as suas despedidas ,  
em  seu nom e  e no de seus  fi lhinhos,  
e  os seus  ag r adec imentos ,  pelas nossas 

ap rec i ações  que  foram jus t i ss imas ,  
aos ga lant es  ar t is tas  Aida,  Olga e 
Wa ldmar  Pon te s .

Gratos .

C I R C O  A L A C R I N O
Sabemos  que  a companh i a  que  actual  

me n t e  t r aba lha  no Sal to,  v i r á  a esta 
cidade.

D’ella faz par te  agora  a app laudida  
Fami l i a  Pon te s .

— »a  —

€<0 M U N I C Í P I O »
Este  uosso collega que  se edi ta em  S.  

Manoel ,  completou  o seu  quin to  ann o  de 
e x i s t e n c i a .

Fel ic i tamol  -o.
— » a —

J O R G E  P A S S O S
A serviço da casa Raul  Rezende  de 

Carvalho & I rmão,  commis sar i os  de café, 
es t abelec idos  na capital ,  a r ua  da C o n
ceição,  n°. 62,  tem es t ado n'esta c idade ,  
o s e n ho r  Jo rge  Passos ,  r e p r e se n t a n t e  
d ’aquel l a  Grma, e p r imo do nosso no-  
t iciar ista.

Gratos pela  visi ta.

do Collegio do Patrocínio,  fez l igeira 
oração,  a be i r a  do t umulo ,  aoo mpauhau  
do o de joe lhos  todos os presentes .  

Nossos s en t imen to s .

ticia a todos mandou  pas sar  o p r e s en t e  
pa ra  se r  at l ixado no l ugar  mais publ ico e 
r eprodusido  pela i m pr en sa  na forma  da 
lei.  Dado e passado ue s t a  Cidade de Ytú 
em ¿0  de Maio de 1903.  úu José  Manoel  
de Abreu,  escr ivão a n ’hoc nomeado  o e s 
c revi .  O P re s id en t e  da Commissáo.

Porcino de C am argo Couto.
E N F E R M O S

Esteve  a lguns  dias guardando  o leito, 
já  es t ando  agora  res tabel ecido ,  o Exrao.
Sr .  Dr. Aris t ides Mart ins  de Lima C a s - j O  Capitão José Antonio da Silva Pinhe i -  
tello Branco,  digno Juiz  de Direi to da i  ro,  p re s ident e  da s egunda  s ecçáo da re 
Comarca  _ \  vlsão do a l i s t amento elei toral ,  deste

— T am bem  es t eve  en fe rmo ,  o Exrao.  
Sr .  Barão  do I t ahym,  pres t igioso p r e 
s i dente  do Directorio Republ i cano local.

— Acha-se gua rdando  o leito, o Sr.  
João Carlos de Camargo Teixei ra ,  n e 
gociant e n ’esta  praça.

— Tem obt ido l igeiras ; me l M ™ s> 0

completo re^tabelecira
são os nossos  votos

Toledo.

« R E S I S T E N T E »
Mais um an no  de luctas comp  

es t e nosso  col lega que  se publ ica e 
João d ’El Rei ,  Es tado de Minas,  sob a 
d i recção  do nosso i l lust re confrade 
ma jo r  Carlos Sanzio.

Nossas fel ici tações.

 --
P E D R O  M E N V I L L E

Na m an h ã  de s egunda fei ra  ul t ima,  
foi a população d 'esta c idade ,  so rp re -  
hend ida  com a infaus ta  nova do falle- 
c imen to  do es t imado negoci an te  d ’esta 
praca,  Sr .  Pedro  Menvi l le,  propr ietár io  
da P adaria  F ranceza .

A noticia de sua mor le ,  cons t e rnou  a 
todos pois que  elle era  mui to bemqui sto 
n ’esta cidade,  onde  res idia ha mais  de 
t r in t a  e cinco annos ,  segundo  i nforma 
r a m -n os .

O Hnado, que  era  na tu ra l  de Franca,  
con t ava  se ten t a  e qua t ro  annos de idade,  
e e r a  natur al i sado cidadão brazi lei ro.

O seu s ah imento  teve lugar  as qua tro  
horas  da tarde de s egunda  feira,  cora 
g r an de  acom pa nh am en to ,  e sob re  o 
caixão foram collocadas duas  coroas  — 
Saudades dos seus a m ig o s— Saudades dos 
seus empregados.

No cemiterio, o revd. padre Monsieur,

L E I A M
Fast io,  sêde excess iva ,  gazes,  ácidos 

ou a rdo r  de es tomago ,  c aimbra s  es t o-  
machaes  ou i n t es t inaes  e todos os out ros  
symptoraas  de indiges t ão  ou f e r m e n t a 
ção se al l iviam em dez minutos ,  toman 
do 2  ob re ia s  e cu r a m- se  r ad i ca lmente  
antes  de  ac aba r  o p r imei ro estojo,  
t omando 2 obre i as  em  cada comida ; e 
as dyspeps ias ,  por  mais  ch ron icas  que  
sejam,  de sappa re cem  tom and o- s e  trez 
ou qua t ro  estojos do legi t imo D ig e s t iv o  
M o jarr ie ta  ; que é o unico vardedei ro  
gas t ro in t es t ina l  completo ,  u n iv e r s a lm e n 
te conhec ido  como sendo  super ior  a 
todas os out ros  para  cu r a r  as molest ias  
do e s tomago

— ))((—

E S P E C T A C U L O S
Rea l i sou - se  no domingo  ul t imo,  mai s  

um espect ácu lo  da companh ia  do E den  
Circo.

Foi mui to notada  a falta da Fami l ia  
Pontes ,  e por  isso o espect áculo  pouco 
agradou.

— Para hoje  esta annun c i a do  novo 
espect áculo,  sendo levada a s cena  a 
pan tomima  G ariba ld i ou  o Leão da Ca- 
p re ra .

— »«—

V A L I O S A  O F F E R T A
Prec i s amos  r a t i ücar  a nossa  local que  

com o t i tulo sup ra  publ i camos  no ul t imo 
numero .

A offerta da symphonia  da ope ra  II 
G uarany, foi feita pa r t i cu l a rmen te  ao 
maes t ro  José  Victorio,  pelo Dr.  Mesqui ta  
Barros ,  e não á co rporação  30 de O u tu - 
oro, como por  engano  publ i camos .

municíp io de Ytú, etc.
Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edital ,  

v i r em que tendo se ence r r ado  os t r a b a 
lhos de revi são  do a l i s t amen to  elei toral  
federal  des t a  secçào forão iucluidos os 
s eguintes  c idadãos :  João David Vieira da 
Silva,  João Liciaio de Almeida Mattos,  
José André  da Gosta,  José Ba ldumo  do 

£  todos [A ma ra l  Gurgel ,  José  J acya iho  do Nasci- 
menta, Luiz Antonio de Gampos Mesqui- 
^ (D r .) ,  Luiz de Arruda  Gampos,  Luiz 

ei de Souza Frei tas  (Dr. ) ,  Luiz 
M a r T I ^ ^ ^ i e  Azevedo (Dr.),  Leopold .  
A u g u s t o ^ ^ ^ l m e i d a ,  NiCanor da Silva 
Novaes ,  O c la ^ ^ io  de Almeida,  Oswaldo 
de Souza G e r n ^ k ^  Paulo Garneiro,  
Theophi l o  de Gamar 

E para que  c h e g u e " ^ t i c i a  a todos 
maudou  passar  o p r e s e f f c ^ p a r a  ser  
a lüxado no lugar  mais  p u b lico ^ ^ re p ro  
duzido pela  imprensa  na  f o r m a ^ ^ L e i .  
Dado e passado nes t a  cidade de Ytu 
20 de  Maio de 1903.  Eu Paulo  Carueir  
esc r ivão a d -h o c  nomeado  o escr evi .

José A n to n io  da S ilva  P in h e iro .

cio Ribei ro  e P a u l i n o J o s é  do Nasc imento.
A corarnissáo excluiu da lista de e l e i 

tores  por  t e r em,  re  mudado  para fòra da 
comarca ,o s  s eguin t e s  c idadãos:  Franc i sco  
Antonio Leme,  Antonio Morei ra  R od r i 
gues ,  Leopoldino José  de Olivei ra,  João 
Rodr igues  de Alrueido Nobrega  Fi lho,  e 
Franci sco  Antonio de Camargo,  e por  ter  
fal lecido o s eguin t e  cidadão :—José  do 
Carmo S a n t ’Anna.  Aquel les  qu e  s e  julga 
r em pre jud icados em saus  di ret ios  po 
dem r e co r r e r  a junt a Municipal  que  se 
r eun i r á  no dia dez (10) de J u n h o  proxi-  
mo fucturo  para  t omar  co nh ec i me n to  
des ses  r e cu r sos .  Do que  para  cons t a r ,  
eu,  H um ber to  Geribel lo,  esc r ivão  ad-hoc,  
lavrei  o p r e sen t e  edi tal ,  que  se r á  affi- 
xado no lugar  do cos t ume  e pubb cado  
pela im prensa  na forma da lei. Dado e 
passado nes t a  c idade de Ytú, aos 20 de 
Maio de 1993. O P re s iden te  da Com- 
missão

Francisco de M esquita B ir r o s .

Secção Livre

F O L I A
Est amos  i nformados  que  no proximo 

domingo 31, pelas 9 1 /2  da manhã ,  
sahi rá  a r ua  um bando p reca tor i o,  es 
molando em beneficio das festas do 
Espir i to  Santo,  a r ea l isa r- se  em 19 de 
Ju lho  proximo.

O bando s ah i r á  do predio n°. 23 da 
rua Palma.

O Cidadão F rance l l iao  Mar t ins  Lino e 
Cintra,  p re s iden te  d a ^ a commis sáo  da 
revi são  de a l i s t amen to  elei toral  f ede 
ral des t e  dis t r ic to de Ytú, etc.
Faço s aber  que  esta commis sáo  t e r 

minou hoje  os t rabalhos  da revi são  do 
a l i s t amento elei toral  feder al  des t e  d i s 
tr icto e qual i t icou e lei tores  os segu in te s  
cidadãos : Gustavo Flud,  José  André  da 
Gosta, Lau r indo  .Corréa de Moraes ,  
Antonio Luiz do Espi r i t o Santo ,  F r a n 
cisco Gera ldo de Lima,  João de Toledo 
Nasc imento,  João Leme  de Godoy,  e 
Luiz Dias Alves.

A Commissáo  excluiu por  te r  fal lecido 
o s eguin t e  cidadão : Lourenço de Moraes 
Ba rros ;  por  t e r e m se mudado  para  fòra 
da Comarca  os seguin te s  c i d a d ã o s : 
Adolpho Pedroso  da Si lva,  Joaqu im  
Adel ino de Oliveira,  Joaq u im  Manoel ,  
Jo sé  de Arruda  Botelho,  e Jo rdão  Leite 
de Gampos.  E para  que  chegue  a no 
ticia á todos maudou  p a s s . r  o p r e s en t e  
pa ra  se r  affixado no lugar  mais  publ ico e 
rep roduz ido pela imprensa .  Ytú, 20 de 
Maio de 1903.  Eu, Jul ião de Campos 
Pinto,  escr ivão ad-hoc  nomeado ,  o e s 
c r ev i .

F rancellino  M artin s L ino  e C in tra .

D E S P E D I D A
Ret i r ando  se para o Rio de J ane i ro ,  

onde res ide ,  veio ao nosso escr iptor io ,  
- t razer  nos as suas de spedidas ,  o dis t incto 

moço Sr .  Mi r io  de Sampaio  Fe r r az .  
Jratos pela  def er enc i a .

A lis ta m e n to  E le ito r a l

O^Doulor  Fr anc i sco de Mesqui ta  Barros,  
p r e s iden te  da 4a commis sáo  da revi são  
do a l i s tamento  e le i toral  des t e  m u 
nicípio de Ytú,  etc.
Fay  s aber  que  a re f er ida  commis são  con- 

c l u i u h u j e o s  s eus  t r abalhos  da r ev i s ão ,  iu 
c l u iudono a l i s t amen to  elei toral  os nomes  
dos seguin te s  c idadãos:  Bento Jo r a ne z  de 

[Camargo .  José Baptista Lopes,  Antonio 
1 Rodr igues  Pinto,  José Marques  de 

Abreu,  Joaqu im  de Sauza  Moraes ,  José 
Antonio Domingues ,Theophi l o  Rodr igues  
de Arruda,  Luiz Antonio da Si lvei ra .  
Salvado r  Rodr igues  de Barros ,  José 
Cardoso de Arruda,  Luiz David Vieira 
da Si lva,  Antonio Benediclo Barbosa,  
Antonio Rodr igues  de Moraes,  Antonio 
Alves da Silva,  Au tomo  Montei ro de 
Carvalho,  Antonio F e rnandes  de Campos,  
Adão Vaz Domingues .  Alfredo Gonça lves  
de Camargo,  Aprigio Jo sé  Fe r r e i ra ,  
Antonio Vaz do Nasc imen to ,  Arl indo 
Nobrega  se Almeida ,  Bar lho loméu  de 
Arruda  Moraes,  Benedic to Jo r ge  das 
Neves,  Be mjamim José  de Almeida,  
Cândido Roza de Ol ivei ra ,  Carlos Rodri  
gues  de Moraes,  F rauc i sco  Antonio

O Capitão Porc ino de Camargo Couto, 
pres idente  da 1a Commissão da revisão 
do a l i s t amento  elei toral  Federal  des t e  
dis tr icto de Ytú etc.
Faço s abe r  aos que  o p r e seu te  edital  Barboza,  Izaias J ac in tho  de Almeida 

vi tem que  es t ando t e rminado  os t r abalhos  I smael  de Oliveira P rado ,  Ignacio Mar 
do a l i s t amento  des ta  secção for am in-  tms  do Rozar io,  João Pires  de Camargo ,  
cluidos os cidadãos seguin te s  : Elias do João Evangel i sta  da Si lva,  João Bento
Carmo Almeida Mattos,  Ar thu r  de Cas 
tro Vaz, Francisco Honor io ,  Domingos  
de Almeida Vespoli ,  Augusto Cezar de 
Barros Cruz (dr.) Fr anc i sco de Sal les 
Leite,  Edgardo Pe re i r a  Mendes ,  Benedic 
to Antonio,  Gaudencio  Noguei ra ,  Hara l -  
do Geribel lo,  Emil io Eufras io Lei te Pen 
teado,  Alfredo Gonçalves  de Camargo,  
Antonio Joaqu im  Dias de Oliveira,  Be 
nedic to Pidel l is,  F r anc i s co  José Ribei ro 
Ratto Jun i o r ,  Antonio Basil io Ferraz,  
Antonio Pinto Mar inho,  e Carlos Roque  
de Carvalho. E para que chague a no*

de Moraes,  João Antonio de ( .amargo,  
Joao Benedic to Tava re s ,  Joaqu im  Ro 
d r i gues  de Cruz,  Joaq u im  Fe rmino  
Tavares ,  José  Maria de Camargo,  José 
Antonio de Araújo Jun io r ,  José F ranc i s 
co Vieira,  Lucio Franci sco ,  Luiz Maneio 
de Camargo,  Manoel  Joaquim  Simões,  
Marcol ino Antonio de Oliveira,  Migueí 
Montei ro de Carvalho,  Oi tonio de Arruda  
Mora6s,  Orozimbo José Manoel ,  Ped ro  da 
Si l ve i r a  Almeida,  Rodo lpho  de Almeida 
Bandei ra ,  Vicente da  Si l ve i r a  Moraes,  
Vicente Antonio Nunes, Francisco  igna-

Por iniciat iva do sr .  João 
Gaspar  os p ropr ie tá r ios  de 

•  padar ias  e padei ros  des t a  c ida
de,  abaixo a ss ignados ,  man dam  
ce l eb rar  na igreja Matriz,  no 
sabbado 30 do cor r en t e  as  8 

hora^ da m anh ã  uma  mi ssa  de  7o dia 
pelo descanço  da a lma do sen es t imado 
amigo  e pat rão P e d r o  M e n v i l l e ,  e para  
isso pedem o comparec imen to  dos a m i 
gos do finado.

Alber to Benedi t t i ,  Paschoal  Martini ,  
João Lopes Gu i lherme ,  João Gaspar ,  
Jo sé  Ber t ini ,  Alfredo Aris teu de Barros ,  
João da Si lvei ra  Campos,  João Bapt i s ta  
Alves,  Augusto Confett i ,  João Moreira,  
José Falabel lo,  Vicente  Bricz,  J e r e mi a s  
Bueuo,  Jo sé  Mart ini ,  M. L G. Sob r i nh o ,  
Brauho  Augusto Pinhe i ro ,  João Bapt i s ta  
Siscato,  João Baptista Genaro,  F ranc isco  
Valente,  José Davini e Bortholo G iber -  
ti.

Ytú, 2 8 - 5 - 9 0 3 .

Aunaacios
G Y M N A S I O

D E

Jundiahy
I n t e r aa to  e externato  pa ra  meninos  
Cursos completos ,  pr imar io e s ecunda

rio. Pessoal  docente escolhido.  Yas to  pre
dio hysgenico. Cl ima salubérr imo,  nu nca  
a t t  ngido por epidemias.

Envi am-se  prospectos.

O DIRECTOR
D r . F a r i a  T a v a r e s .

Instituto Novo Mundo
ENSINO GRATUITO.  Aulas : para  o 
sexo mascul i no  das 7 ás 8 da noi t e  ; para  
o sexo f emin ino  das 4 às 5 da ta rde .  
Mater f t s  en s i n a d a s :  Por tngi i ez .  F r a n c e z ,  
Ari t hmot ica ,  Musica,  Declaraaçáo !
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ADVOGADO 

- c ( X ) » -  

Dr. Augusto Cesar
ESCRIPTORIO :— Rua  da P a lm a  n. 9
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Papel para embrulho 

V e n d e - s e  a q u i

PARA ESCOLAS
Caderuos  esco la res ,  de apoo ta r aen to s ,  

de ca l l ig raph ia , de l i nguagem,  de dictados,  
de de se nho ,  de car t og raphi a ,  e lapis de 
cores ,  em es tojos,  rnappas r aensaes ,  
bolet ins ,  c rayon ,  bo r r achas ,  papel  a l -  
raa3so í iume,  e tc . ,  en co n t r a - s e  n ’e s t a  
typographia,



Á Cidade de t  in
A D V O G A D O

Dr. Julio Maia 
— —

Accei ía  causas  nes t a  e em quaTquer  
comarca  do inter ior  e no T r ibuua l  de 
Jus t i ç a  do Estado.

R E SID E N C IA  : 
R u a  A b o liçã o , 1

S ão  P a l l o

E s r r t r p T ü R io  :
SAo R en to , 2 3

(s o b r a d o )

Papel para embrulhos

C iru rg ião  Dentista
Fel ippe  Bauer ,  a chando  se de volta j 

á es t a  cidade,  par t ic ipa ao publico em ’ 
gera l ,  e aos seus  amigos ,  que  prompti í i -s  
ca s e a  fazer  qua lqu e r  t r aba lho,  c o n c e - |  
n en i e  a sua  proí issáo,  como  sejão : — 
Ob tu rações  a c imen to  por  todos os sys- 
t emas ,  ob tur ações  a plat ina,  ob tur ações  
a ou ro ,  collocaçào de d e n t e s  a pivots,  ira- 
b a l h od e  ponte ,  coróas  de ouro ,  d e n t a d u 
ra in te i ras ,  e parc i aes .

Ext rações  d e d e n t e s  com e sem an e s 
tesiou.

Garant i ndo todos os t rabalhos .  Preços  
modicos,  po rem a d inhe i ro  a vista.

P rov i so r i am en t e  acha- se  es t abelec ido 
a Rua  de S.  Rita n.  64.

P . M artin i «Sá Comp.
R u a  de S a n ta  R ita  n.

•  E

Rua da Quitanda n
F IL IA L  NO SA 

Rua José M ^ssohn n, 5

Gramte fabrica a vapor de massas 
aUH^jDieias, refináçã » de assucar, tor- 
refaçã > de café e moiuho |>i*ra Sabá.

Aprompta-Stí com o maxima brevida
de qualquer enco'uiaeuda.

Padaria Aurora
Completo sortimento de biscoutos, sequilhos, bola

chas, doces de araruta e outros ¿eneros pertencentes 
á Padaria " *

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO 
Importação directa de vinhos italianos

Faz-se rem essa de dinheiro 
para  P o rtuga l,  H espanhae Ita- 
lia por iiítermedio do Banco 
Commeroiale Italiano di S. 
P a u 1o.
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G O M M IS S A R IO S
ííiívi, 177 Rua Io do Novembro 37

S V M O S
S 9 7r0 3  (suLaarios) :

Antonie M. Alves Um a, Dr. Galeno Martins de Almeida, 

Dr. Hectoi de Oliveira Adam s
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Reprosentante  
BOLIVAR DE CASTRO LEITE

X  7  r
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Sitio a Venda
V en d e - se  um sitio d is tan te  des t a ,  duas 

leguarç; t endo  casa,  e n g en h o ,  paiol ,  
pasto e boa aguada .

0  si t io tem mais  de cen to  e o i t en ta  
a l que i r e s  de mal t a s  v i rgens ,  s endo  as 
t e r r a s  todas de p r i me i r a  qu a l i d a d e ;  e 
com todas divisas  l egal is adas  e bons  
v is inhos .  0  mot ivo da v en d a  não desa  
g r a d a r á  ao co mp ra do r .

Quem qui ze r  f azer  pech i nc ha  pod e rá  
d ir ig i r - se  á r ua  da Pa lma  a .  55,  e en t e n -  
der-it com o proprietário*

Sorvetes
J a c i n th o  Lacerda ,  e s t abe l ec ido  ne st a  

cidade  á rua  de San t a  Cruz ,  n.  93,  r e cebe  
e n c o m m e n  la de sorve t e  de qu a l q ue r  
e spec i e  de f ruc t as ,  e v en d e  gelo a 800 
ré i s  o ki lo.

Os 
fei tus
com maté r i a s  de p r i me i r a  qua l i dade .

r P í l L a n â l l o a  • F ab r i c aç ão  e s m e r a d a  
Ui (lAtjlIu i l U d  • V en de - se  na  P a d a r ia  

do C oiantereio a 4$000 0 kilo.

so rve te s  de sua  fabr icação,  são 
com o máx imo  e s m er o  e acceio,  e


